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Consumo das famílias compensa juros
e leva desemprego ao menor nível
Estatais têm déficit de R$ 5,87 bi em

2025, 2º maior rombo da série, mostra BC
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Contas públicas têm déficit de
R$ 55,021 bilhões em 2025
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Mundial de Fórmula E estreia no
Autódromo Internacional de Miami

Depois de passar pelo Bra-
sil e México, o Campeonato
Mundial de Fórmula E disputa
no próximo sábado (2) a tercei-
ra etapa da temporada compe-
tindo pela primeira vez no Au-
tódromo Internacional de Mia-
mi, nos Estados Unidos – en-
cerrando a fase das Américas
da competição. A prova conta-
rá com a participação dos bra-
sileiros Lucas Di Grassi, pela
equipe Lola Yamaha Abt, e Fe-
lipe Drugovich, da Andretti.

A Fórmula E já competiu
duas vezes na cidade de Mia-
mi. Em 2015, primeira tempora-
da da história do Mundial, a
corrida foi realizada nas ruas da
baía de Biscayne. Dez anos
depois, o campeonato voltou à
cidade para disputar uma pro-

va, dessa vez no traçado misto
do Homestead-Miami Speedway.
Já a etapa do próximo final de se-
mana marcará a estreia do Mun-
dial na pista que atualmente se-
dia o GP de Fórmula 1 desde 2022.

Pista deve agradar aos pilo-
tos e fãs – Para 2026, a categoria
optou por uma versão de traçado
com 2,32km, onde estão espalha-
das 14 curvas. O design da pis-
ta apresenta uma primeira seção
fluída mas tecnicamente desafi-
adora, com o trecho mais veloz
situando-se no terço final do
percurso, entre as curvas 8 e 13.
No geral, a pista oferece boas
oportunidades de ultrapassagem
– o que agrada bastante ao públi-
co e aos pilotos.

“É uma pista que combina re-
tas longas com trechos técnicos

Lucas Di Grassi em ação no Mundial de Fórmula E
e vai testar a capacidade dos pi-
lotos e equipes. Por ser inédita,
será um desafio especial para to-
dos”, diz Lucas Di Grassi. “O

piso é o melhor que tivemos até
agora, por ter menos bumps e ir-
regularidades, então isso muda
um pouco o approach em rela-

ção a São Paulo e Cidade do
México”, explica.

O piso mais homogêneo e
livre de irregularidades tam-
bém vai oferecer maiores ní-
veis de aderência. “Será a pri-
meira vez que vamos correr lá
e, como na Fórmula E temos
poucos treinos e tudo pratica-
mente acontece em um dia, o
foco de todas as equipes é ten-
tar descobrir o acerto o mais rá-
pido possível. Minha expecta-
tiva é termos uma corrida muito
disputada do começo ao fim”,
resumiu o brasileiro.

Após as etapas do Brasil e
do México, a liderança do Mun-
dial é do neozelandês Nick Cas-
sidy, da equipe Citroen, com 40
pontos, seguido pelo inglês
Jake Dennis, da Andretti.
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Artur Andreolli se despediu da categoria
cadete com pódio no V11 Arena Kart

Artur Andreolli

Com pódio nos 50km da
V11 Challenge 2026, Artur An-
dreolli se despediu da catego-

ria cadete no último domingo.
A cidade de Arujá foi agitada

com a realização da edição do V11

Challenge, realizada no V11 Are-
na Kart, onde reuniu os jovens
pilotos da categoria cadete e os
pilotos adultos das categorias F4.

Para os cadetes a prova teve
um total de 50km (42 voltas) e para
as categorias F4 (Junior, gradua-
dos, Sênior e Super Sênior), o to-
tal de 4 horas de corrida.

O jovem piloto Artur Andreo-
lli (Miura Investimentos | Organi-
ze-Here – Gestão inteligente de
escala | RECpoint – Aperte o bo-
tão e grave a sua jogada), cum-
priu os 50km da cadete com ma-
estria e fortes emoções.

Mesmo fazendo o #P2 duran-
te a classificação, não conseguiu
encaixar a mesma volta rápida no
Super Qualify e largou em P3.

Logo na largada, assumiu a
#P2, onde até a primeira parada
obrigatória (parada de 10 minu-

tos), Artur já havia praticado 5
manobras de ultrapassagens, pro-
porcionando fortes emoções du-
rante a prova de longa duração.

No retorno à pista, na #P4,
Artur mais uma vez proporcio-
nou várias manobras de ultra-
passagens, demonstrando ma-
turidade para a promoção de ca-
tegoria que virá.

Infelizmente um toque na úl-
tima volta o tirou de uma posição
melhor no pódio, porém, a despe-
dida da categoria cadete não po-
deria ter sido melhor.

A terceira colocação após

50km de corrida, ainda lhe
rendeu o troféu de melhor pa-
rada nos boxes com o tempo
de 10:2.705 após o esplêndi-
do trabalho da equipe RB
Motosports.

O piloto Artur Andreolli con-
tou com os apoios de Miura In-
vestimentos | Organize-Here –
Gestão inteligente de escala | RE-
Cpoint – Aperte o botão e gra-
ve a sua jogada, preparação da
equipe RB Motorsports, agora
iniciará os seus treinamentos
para a categoria F4 Jr. para a tem-
porada 2026.
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As contas públicas fecha-
ram 2025 com saldo negativo,
em razão, principalmente, do
déficit do governo federal, que
teve o crescimento das despe-
sas maior que as receitas. O
setor público consolidado, for-
mado por União, estados, mu-
nicípios e empresas estatais,
registrou déficit primário de
R$ 55,021 bilhões no ano pas-
sado, que representa 0,43% do
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país).

Na comparação com 2024,
houve crescimento no déficit.
Em 2024, as contas públicas

fecharam o ano com déficit
primário de R$ 47,553 bilhões,
0,4% do PIB.

As Estatísticas Fiscais fo-
ram divulgadas nesta sexta-
feira (30) pelo Banco Central
(BC) com a consolidação dos
dados de dezembro de 2025.
Naquele mês, as contas públi-
cas tiveram superávit de R$
6,251 bilhões.

O déficit primário repre-
senta o resultado negativo
das contas do setor público
(despesas menos receitas),
desconsiderando o paga-
mento dos juros da dívida
pública.                 Página 3

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,25
Venda:       5,25

Compra:   6,23
Venda:      6,23

Turismo
Compra:   5,26
Venda:       5,44
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Ano letivo nas escolas
estaduais de SP começa na

segunda-feira (2)

Fevereiro seguirá com
 bandeira tarifária verde

na conta de luz

Roubos de
cargas em SP

atingem o
menor índice
em 25 anos
Os roubos de cargas atingi-

ram o menor número desde 2001
no estado de São Paulo, com
3.470 casos registrados ao lon-
go de doze meses. O índice re-
presenta uma queda de 26,3%
em relação aos 4.711 casos con-
tabilizados em 2024.

No último mês, foram 270
ocorrências, 175 a menos do que
no ano retrasado. Esse foi o se-
gundo menor número já regis-
trado para o mês de dezembro,
ficando atrás apenas de 2002,
quando houve 263 casos.

O resultado também foi ex-
pressivo na capital paulista. O
número de casos de roubos de
carga foi o menor em 24 anos.
Em 2025, foram 1.720 casos na
capital paulista ante 2.257 em
2024, uma queda de 23,7%. Na
comparação entre os meses de
dezembro, o número caiu de 224
para 129 boletins, uma redução
de 42,4%.

A queda nos índices de rou-
bos de carga em São Paulo tem
sido gradual desde 2023. Os re-
sultados são atribuídos ao tra-
balho conjunto das polícias Ci-
vil e Militar de SP no combate
ao crime, aliado ao uso de inteli-
gência e tecnologia, como o sis-
tema do Muralha Paulista.

Em dezembro, por exemplo,
quatro integrantes de uma qua-
drilha especializada em roubos
de carga foram presos por poli-
ciais do Departamento Estadual
de Investigações Criminais. Ao
menos três funcionários terceiri-
zados integravam o esquema,
recrutando motoristas e forne-
cendo trajetos para os assaltos.

A Polícia Militar também
atua de forma efetiva contra o
crime. Em novembro, uma qua-
drilha com seis integrantes foi
surpreendida enquanto realiza-
va o desmanche de um veículo
em uma área de mata na Estrada
Santa Honório, na zona leste da
capital. A vítima foi libertada e
parte da carga foi recuperada.

As forças de segurança
paulistas também atuam de for-
ma integrada com outros ór-
gãos. Uma operação realizada
entre a Polícia Militar Rodo-
viária, a Polícia Federal e o
Ministério Público, por meio
do Grupo de Atuação Especi-
al de Combate ao Crime Orga-
nizado, prendeu, em setem-
bro, mais de 20 suspeitos de
integrarem uma organização
criminosa envolvida em roubo
e receptação de cargas.

O estado também conta com
o sistema de informações e pre-
venção a crimes praticados con-
tra o transporte de cargas, o SP
Cargas, que auxilia na preven-
ção e na gestão de riscos relaci-
onados à mobilidade criminal.
Os transportadores podem aces-
sar as informações do sistema,
o que facilita a tomada de deci-
sões e contribui para o aumen-
to da segurança nas operações.
(Governo de SP)
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Ano letivo nas escolas estaduais
de SP começa na segunda-feira (2)
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A PALAVRA - ”O amor seja não fingido. Aborrecei o mal e
apegai-vos ao bem” Romanos 12:9

Os 3,1 milhões de estudantes
das mais de 5.000 unidades esta-
duais de São Paulo retornam às
salas de aula na próxima segun-
da-feira (2). Para o ano letivo de
2026, a Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
organizou uma série de mudan-
ças e ajustes com foco na melho-
ria da aprendizagem dos alunos,
incluindo expansão de vagas do
Ensino Médio Técnico, início das
atividades das escolas cívico-
militares e ampliação do projeto
de tutoria e recomposição de
aprendizagem a classes do 1º ao
9º ano do Ensino Fundamental.

“Começamos mais um ano le-
tivo com a continuidade de pro-
jetos exitosos da pasta como os
programas Provão Paulista, Pron-

tos pro Mundo e Alfabetiza Jun-
tos SP. Ao mesmo tempo, plane-
jamos ajustes e novidades que
devem impactar positivamente no
aprendizado e no avanço dos ín-
dices educacionais de nossos
estudantes do Ensino Funda-
mental ao Ensino Médio”, afirma
o secretário da Educação de São
Paulo, Renato Feder.

Confira algumas das inicia-
tivas:

Ensino Médio Técnico: mais
vagas e mais estágios

Neste ano, a soma de alunos
na educação profissional chega-
rá a 231 mil matrículas em 2.212
escolas em todo o Estado — em
2023, eram 35 mil vagas. Outra
novidade é a ampliação do nú-

mero de cursos. A partir de ago-
ra, são 11 opções: os novos ele-
trônicas e meio ambiente, além de
administração, agronegócio, ci-
ência de dados, desenvolvimen-
to de sistemas, enfermagem,
farmácia, hospedagem, logísti-
ca e vendas. Há ainda outras
60 formações ofertadas em par-
ceria com o Serviço Nacional
de Aprendizagem Industrial
(Senai-SP) e o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comerci-
al (Senac-SP).

Em São Paulo, estudantes
matriculados na 2ª e 3ª série do
itinerário formativo técnico do
Ensino Médio também participam
do Programa BEEM (Bolsa Está-
gio Ensino Médio). A Seduc-SP
fechou o ano de 2025 com 10 mil
estudantes contratados por em-
presas parceiras. Os estagiários
recebem bolsas mensais de até
R$ 851,46, de acordo com o cur-
so. A expectativa é que sejam
abertas mais 30 mil oportunida-
des até o segundo semestre.

100 unidades do programa
Escola Cívico-Militar (ECM)

Após três rodadas de consul-
ta pública com toda comunidade
escolar (estudantes, responsá-
veis, diretores, professores e fun-
cionários), 100 unidades dão iní-
cio ao modelo Escola Cívico-Mi-
litar (ECM). As escolas do pro-
grama ofertam vagas no Ensino
Fundamental e Médio e estão
distribuídas em 89 municípios.

As unidades selecionadas
seguirão as diretrizes do Currícu-
lo Paulista e a gestão escolar terá
apoio de monitores e monitores-
chefes na segurança, disciplina,
acolhimento e na promoção de
valores cívicos.

Todos os militares do Progra-
ma Escola Cívico-Militar serão
avaliados periodicamente, por
diretores e alunos, e submetidos
ao processo semestral de avalia-
ção de desempenho para verifi-
car adaptação e permanência no
modelo.

Tutoria e recomposição de
aprendizagem

Para recompor a aprendiza-
gem em língua portuguesa e ma-
temática, a Seduc-SP vai expan-
dir o programa de tutoria para alu-
nos do 1º ao 9º ano do Ensino
Fundamental. Enquanto para as
classes dos anos iniciais (1º ao
5º ano) o foco é o apoio à alfabe-
tização e ao letramento matemá-
tico, nos anos finais a atenção é
para estudantes com alta defasa-
gem nas duas disciplinas — com-
ponentes estruturantes da edu-
cação básica. Do 6º ao 9º ano, o
número de escolas participantes
vai aumentar de 2.800 para 3.400
em toda rede.

São selecionados para o pro-
jeto docentes tutores com expe-
riência em alfabetização e letra-
mento. Em colaboração com os
professores regentes de turma,
serão definidos os estudantes
que participarão das aulas após
resultados no Sistema de Avalia-
ção de Rendimento Escolar do
Estado de São Paulo (Saresp),
Prova Paulista e avaliações de
sondagem. A proposta é identifi-
car dificuldades específicas e ní-
veis de aprendizagem em cada
uma das duas disciplinas. As au-
las com tutores são ofertadas no
mesmo turno em que o estudan-
te está matriculado.

Para o Ensino Médio, profes-
sores de orientação de estudos

(língua portuguesa e matemáti-
ca) têm o apoio de estagiários do
programa Aluno Monitor do
BEEM. Em 2025, mais de sete mil
estudantes da 3ª série foram se-
lecionados e atuaram como mo-
nitores dos próprios colegas de
turma com dificuldades nas dis-
ciplinas. Os candidatos devem
ter registrado, obrigatoriamen-
te, frequência escolar superior
a 85% no último ano letivo. Para
a classificação geral são consi-
deradas as notas do Saresp e o
desempenho na entrevista com
a banca examinadora da esco-
la. Neste ano, alunos da 1ª à 3ª
série podem concorrer a uma
vaga. A seleção para 2026 está
prevista para começar no dia 9
de fevereiro.

Alfabetiza Juntos: próximos
da meta

A rede estadual de São Paulo
dá início ao novo ano letivo mais
próxima de alcançar a meta de
90% dos estudantes do 2º ano
do Ensino Fundamental alfabe-
tizados aos sete anos de idade.
A última edição da Avaliação de
Fluência Leitora, aplicada no
fim de 2025 e divulgada em ja-
neiro, mostra que 76% dos par-
ticipantes — estudantes das
escolas estaduais e das 645 pre-
feituras paulistas — têm leitura
adequada (fluentes e iniciantes)
para a idade.

Na comparação com o primei-
ro ano da iniciativa, em 2023, as
redes públicas avançaram em
50% a quantidade de crianças
leitoras. Na época eram 220 mil
nos melhores níveis de aprendi-
zado, enquanto agora são 330,5
mil considerados alunos leitores.
Por outro lado, no mesmo perío-

do, o número de estudantes nos
níveis mais críticos de pré-leitura
caiu de 26% para 7%.

A Avaliação da Fluência Lei-
tora faz parte do Alfabetiza Jun-
tos, programa do governo de São
Paulo em colaboração com os
municípios paulistas. Em 2025, de
maneira inédita, estudantes do 2º
ano do Ensino Fundamental de
todas as 645 cidades participa-
ram das provas, uma no primeiro
bimestre e outra ao fim do quarto
bimestre. Além dos testes de
mensuração do nível de leitura e
das provas do Saresp, o Alfabe-
tiza inclui um conjunto de ações
de apoio para o cumprimento das
metas de alfabetização, como
material didático, acesso à plata-
forma Elefante Letrado e Matific
e formação de professores.

Equipe gestora ampliada
A partir deste ano, as escolas

da rede estadual de São Paulo
passarão a ter o número de ges-
tores diretamente vinculado ao
total de alunos atendidos. Quan-
to maior o porte da unidade, mai-
or será o quadro de direção e co-
ordenação pedagógica. Com a
mudança, escolas com até 200
estudantes terão a garantia de um
quadro composto por, no míni-
mo, um diretor, um coordenador
pedagógico (CGP) e um gerente
de organização escolar (GOE).

Na faixa entre 201 e 500 alu-
nos, a pasta prevê o reforço da
equipe com um vice-diretor. A
partir de 501 matrículas, o núme-
ro de gestores cresce progressi-
vamente. Outra mudança é em
relação ao número de agentes de
organização escolar (AOE). To-
das as escolas terão, no mínimo,
dois AOEs. (Governo de SP)

Detran-SP institui comissão organizadora
de concurso público para 145 vagas

O Departamento Estadual
de Trânsito de São Paulo (De-
tran-SP) acaba de formar a co-
missão responsável pela orga-
nização do concurso público
que ofertará 145 vagas de agen-
te estadual de trânsito, em data
ainda a ser definida.

O cronograma do processo
seletivo será definido pela comis-
são, que terá a missão de plane-
jar, coordenar, acompanhar e su-
pervisionar todas as etapas do
certame. Caberá também a ela a
escolha da banca organizadora
para o desenvolvimento e apli-
cação das provas.

Este será o 1º concurso pú-
blico do Detran-SP desde 2019.
O cargo de agente de trânsito
exige formação de nível superior

e Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) na categoria B. O sa-
lário inicial para agente de trânsi-
to é de R$ 5.702,18, dentro do re-
gime da Consolidação das Leis
de Trabalho (CLT), com recolhi-
mento de encargos trabalhistas,
previdenciários e fundiários, fé-
rias, 13º salário, Vale Transporte,
Vale refeição/Alimentação e As-
sistência médica.

Com jornada de 40 horas se-
manais, o emprego público de
Agente Estadual de Trânsito
contempla atribuições diversas:
desde o atendimento ao público
até a fiscalização de empresas e
profissionais que atuam sob de-
legação do órgão de trânsito. Em
todas essas frentes, será indis-
pensável o conhecimento em in-
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Este será o 1º concurso público do Detran-SP desde 2019

formática e tecnologia, uma vez
que o Detran-SP passa por um

amplo processo de transformação
digital. (Governo de SP)

PM de São Paulo reforça segurança no
Carnaval com 5 mil policiais por dia,

drones e monitoramento em tempo real

Cerca de 2,5 mil viaturas serão utilizadas nos megablocos,
blocos de rua e demais eventos

A Polícia Militar de São Pau-
lo montou um esquema espe-
cial de segurança para o Car-
naval, com reforço de efetivo,
uso de tecnologia de monito-
ramento em tempo real e atu-
ação integrada entre forças de
segurança e órgãos públicos.
Na capital paulista, além do
efetivo já existente, a opera-
ção contará com uma média
de 5,2 mil policiais militares por
dia e cerca de 2,5 mil viaturas
empenhadas nos megablocos,
blocos de rua e demais eventos
oficiais.

As áreas de atuação foram
previamente definidas, priori-

zando os locais com maior con-
centração de foliões. O esque-
ma de segurança contará com
um amplo uso de tecnologia.
Além das câmeras integradas ao
programa Muralha Paulista —
que geram alertas sobre foragi-
dos da Justiça e veículos rou-
bados ou furtados, contribuin-
do para a redução da mobilida-
de criminal —, haverá o empre-
go de drones para monitoramen-
to aéreo em tempo real.

Segundo o coronel Carlos
Lucena, da Coordenadoria Ope-
racional da PM, os drones se
destacam pelo alto poder de
zoom e pela nitidez das imagens,

permitindo aos tomadores de
decisão identificar com preci-
são onde e quando a interven-
ção policial é necessária. “Essa
tecnologia gera produtividade,
possibilita flagrantes e contri-
bui diretamente para a redução
dos indicadores criminais, ao
retirar infratores de circulação”,
destacou.

Parte do efetivo mobilizado
nas operações inclui policiais
que atuam em áreas administra-
tivas, além de profissionais de
escolas de formação e especia-
lização, garantindo o reforço
necessário durante o período
festivo.

Acolhimento exclusivo para
mulheres

O esquema especial de se-
gurança terá policiais militares
femininas dedicadas especial-
mente ao acolhimento imediato
de vítimas de importunação se-
xual e prisão dos agressores.
Elas ficarão em contato direto
com a Cabine Lilás, do Centro
de Operações da PM (Copom),
responsável por monitorar as
ocorrências de violência con-
tra a mulher.

“Também haverá policiais
femininas para o acolhimento
de mulheres, em uma ação inte-
grada à Cabine Lilás do Copom,
garantindo atendimento espe-

cializado e toda segurança para
a mulher”, destacou o Coronel
Lucena.

O Comando de Aviação da
Polícia Militar ainda colocou
todas as aeronaves à disposi-
ção da operação, que poderão
ser empregadas não apenas
em ocorrências criminais, mas
também em eventuais ações
de resgate.

Além disso, o Centro de
Operações da Polícia Militar
(Copom), considerado o maior
da América Latina, contará com
reforço no efetivo durante o
Carnaval. A corporação também
ativará a Sala de Gerenciamen-
to de Incidentes (SGI), que fun-
cionará todos os dias do feria-
do prolongado, reunindo poli-
ciais de diversas unidades da
PM e representantes de órgãos
municipais, Polícia Civil e Mi-
nistério Público. O grupo acom-
panhará, em tempo real, os prin-
cipais eventos e ocorrências.

No âmbito estadual, o poli-
ciamento será ampliado para os
645 municípios paulis tas ,
abrangendo capital, Grande
São Paulo, litoral e interior. O
Comando de Policiamento Ro-
doviário atuará com efetivo re-
forçado nas rodovias, especi-
almente nos períodos de mai-
or fluxo de veículos. (Gover-
no de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
A volta de vereadores(as) pro último ano do mandato terá

vários(as) dos(as) 55 disputando Assembleia (SP) ou Câmara
Deputados(as). Alguns mudarão pro novo partido Missão (legen-
da 14)

.
PREFEITURA (São Paulo)
Em tempos de carnaval, o reeleito prefeito [cristão católico]

Ricardo Nunes (MDB) precisará colocar o Amor e a Fé em DEUS,
acima de qualquer festa do mundo. Esta é a Única Política do
Cristo

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
A volta de deputados(as) pro último ano do mandato terá a

maioria dos 94 disputando reeleições e também a Câmara
Deputados(as). Vários mudarão de partido pela janela [da infideli-
dade]

.
GOVERNO (São Paulo)
Em tempos de carnaval, o governador [cristão católico] Tarcí-

sio Freitas (Republicanos) precisará colocar o Amor e a Fé em
DEUS, acima de qualquer festa do mundo. Esta é a Única Política
do Cristo

.
CONGRESSO (Brasil)
A volta de deputados(as) pro último ano do mandato terá a

maioria dos(as) 70 por São Paulo disputando reeleições e outros
cargos. Vários mudarão de partido, usando a janela [da infidelida-
de]

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Em tempos de carnaval, o presidente Lula (PT) e o vice Alck-

min (PSB) - cristãos católicos - precisarão colocar o Amor e a Fé
em DEUS, acima de qualquer festa do mundo. Esta é a Única Polí-
tica do Cristo

.
PARTIDOS (Brasil)
Refundador (2011) e atual dono do PSD, Gilberto Kassab pre-

cisa colocar o Amor e a Fé em DEUS, acima dos poderes do mun-
do. Descendente de libaneses cristãos, ele conhece a Única Polí-
tica do Cristo

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Alguns julgadores(as) nas justiças estaduais e federais cris-

tãos [católicos e protestantes] já imitam [literalmente] as Justiças
do Cristo, uma vez que Elas serão as Justiças do Seu Eterno e
Amoroso Governo

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Contas públicas têm déficit de
R$ 55,021 bilhões em 2025
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As contas públicas fecharam
2025 com saldo negativo, em ra-
zão, principalmente, do déficit do
governo federal, que teve o cres-
cimento das despesas maior que
as receitas. O setor público con-
solidado, formado por União, es-
tados, municípios e empresas
estatais, registrou déficit primá-
rio de R$ 55,021 bilhões no ano
passado, que representa 0,43%
do Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país).

Na comparação com 2024,
houve crescimento no déficit. Em
2024, as contas públicas fecha-
ram o ano com déficit primário de
R$ 47,553 bilhões, 0,4% do PIB.

As Estatísticas Fiscais foram
divulgadas nesta sexta-feira (30)
pelo Banco Central (BC) com a
consolidação dos dados de de-
zembro de 2025. Naquele mês, as
contas públicas tiveram superá-
vit de R$ 6,251 bilhões.

O déficit primário representa
o resultado negativo das contas
do setor público (despesas me-
nos receitas), desconsiderando o
pagamento dos juros da dívida
pública.

Esferas de governo
No ano passado, a conta do

Governo Central teve déficit pri-
mário de R$ 58,687 bilhões ante
resultado negativo de R$ 45,364
bilhões em 2024. O montante di-
fere do resultado divulgado na
quinta-feira (29) pelo Tesouro
Nacional, de déficit de R$ 61,69

bilhões, porque o BC usa uma
metodologia diferente, que leva
em conta a variação da dívida dos
entes públicos.

De acordo com o Tesouro, as
contas do Governo Central foram
pressionadas pelo crescimento
de gastos obrigatórios, como
Previdência Social e Benefício de
Prestação Continuada (BPC). Do
lado da receita, a arrecadação re-
corde de 2025 impediu um déficit
mais alto. Em termos reais, a re-
ceita líquida cresceu 2,8% (R$
64,3 bilhões), enquanto a despe-
sa avançou 3,4% (R$ 79,1 bilhões.

Para reduzir o déficit das
contas públicas, os governos
regionais - estaduais e munici-
pais – contribuíram com aumen-
to no superávit, fechando 2025
em R$ 9,537 bilhões, contra re-
sultado positivo de R$ 5,885 bi-
lhões em 2024.

As empresas estatais fede-
rais, estaduais e municipais - ex-
cluídas dos grupos Petrobras e
Eletrobras – também contribuíram
para o aumento do déficit das
contas consolidadas, com o re-
sultado negativo de R$ 5,871 mi-
lhões em agosto. Houve redu-
ção, entretanto, em comparação
a 2024, quando o déficit chegou
a R$ 8,073 bilhões.

Despesas com juros
A despesa com juros ficou em

R$ 1 trilhão no ano passado, um
recorde com esses gastos, segun-
do o BC. Houve um aumento no-
minal em relação aos R$ 950,423

bilhões registrados em 2024. De
acordo com o BC, entretanto, o
PIB nominal cresceu mais rápido
do que a despesa com juros. Em
2025, os gastos com juros foram
de 7,91% do PIB, enquanto em
2024 chegaram a 8,07% do PIB.

Não é comum a conta de ju-
ros apresentar grandes varia-
ções, especialmente negativas,
já que os juros são apropriados
por competência, mês a mês.
Além disso, houve aumento da
taxa básica de juros, a Selic, no
período, que é um dos indexa-
dores da conta. A Selic está em
15% ao ano, no maior nível des-
de julho de 2006.

Mas, no resultado, há os efei-
tos das operações do Banco Cen-
tral no mercado de câmbio (swap
cambial, que é a venda de dóla-
res no mercado futuro) que, no
caso de 2025, contribuíram para
a melhora da conta de juros. Os
resultados dessas operações são
transferidos para o pagamento
dos juros da dívida pública, como
receita quando há ganhos e como
despesa quando há perdas.

No ano passado, as opera-
ções de swap tiveram ganhos de
R$ 105,9 bilhões, reduzindo a
conta de juros. Já em 2024, hou-
ve R$ 115,9 bilhões em perdas
com swaps, que aumentaram a
conta de juros.

Com isso, o resultado nomi-
nal das contas públicas – forma-
do pelo resultado primário e os
gastos com juros – subiu na com-
paração interanual. Em 2025, o

déficit nominal ficou em R$ 1,062
trilhão contra o resultado negati-
vo de R$ 997,976 bilhões em 2024.

O resultado nominal é leva-
do em conta pelas agências de
classificação de risco ao anali-
sar o endividamento de um país,
indicador observado por inves-
tidores.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico - balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais -
chegou a R$ 8,311 trilhões em
2025, o que corresponde a 65,3%
do PIB, o maior percentual da
séria histórica. No ano anterior, o
percentual da dívida líquida em
relação ao PIB estava em 61,3%
(R$ 7,220 trilhões).

O crescimento se deve, em
especial, ao déficit nominal do
mês, aos juros nominais apropri-
ados e à apreciação cambial de
11,1% no ano. Como o país é cre-
dor em moeda estrangeira, um
aumento do dólar significa au-
mento da dívida líquida.

Em 2025, a dívida bruta do
governo geral (DBGG) - que con-
tabiliza apenas os passivos dos
governos federal, estaduais e
municipais - chegou a R$ 10,017
trilhões ou 78,7%, com aumento
em relação ao ano anterior - R$
8,984 trilhões ou 76,3% do PIB.
Assim como o resultado nominal,
a dívida bruta é usada para traçar
comparações internacionais.
(Agência Brasil)

Os Correios reabrirão, a par-
tir da primeira semana de feve-
reiro, as inscrições para o Plano
de Desligamento Voluntário
(PDV) dos empregados da es-
tatal. A participação no progra-
ma é pessoal e voluntária e fica-
rá aberta até 31 de março. Os
desligamentos serão concluí-
dos até o fim de maio.

Em comunicado de dezem-
bro, os Correios declaram que
a expectativa é que o PDV te-
nha o potencial de adesão de
até 15 mil empregados entre
2026 e 2027. A economia anual
estimada nas despesas de pes-
soal com as demissões é de R$
2,1 bilhões, com impacto pleno
a partir de 2028.

Os Correios contam com
mais de 82 mil empregados pró-
prios e mais de 10 mil funcioná-
rios terceirizados.

O PDV 2026 integra a Fase 1
do Plano de Reestruturação
econômico-financeiro para o
período de 2025–2027. O objeti-
vo de reduzir os custos da em-
presa para garantir a sustenta-
bilidade dos Correios e sua re-
levância social.

O Plano de Desligamento
Voluntário de 2025 teve a ade-
são de cerca de 3,5 mil empre-
gados da estatal.

Novidades do PDV 2026
Em mensagem divulgada a

todos os empregados, a empre-
sa informou que o novo Plano
de Desligamento Voluntário
mantém o incentivo financei-
ro praticado no PDB anterior,
em 2025, e apresenta algumas
novidades.

O PDV 2026 põe fim às res-
trições de idade máxima (antes
destinado a quem tinha 55 anos
e mais). Agora, qualquer empre-
gado pode aderir ao plano, des-
de que tenha pelo menos dez
anos de casa. Outra condição é
que o empregado tenha recebi-
do remuneração por, no mínimo,
36 meses, nos últimos 60 meses.
O interessado não pode ter com-
pletado 75 anos até a data do

Correios reabrem
inscrições para

 Plano de Desligamento
Voluntário

desligamento.
Pelas regras do PDV, os em-

pregados e seus dependentes
poderão optar pelo Plano de
Saúde Família, com mensalida-
des mais acessíveis e cobertu-
ra regional.

Sustentabilidade finan-
ceira

Por fim, a comunicação in-
terna reforça que o plano de re-
estruturação é necessário para
reequilibrar a saúde financeira
da estatal.

Em dezembro, os Correios
anunciaram a captação de R$ 12
bilhões em crédito para custear
as ações do plano de reestrutu-
ração voltado à estabilização
emergencial da empresa.

A estatal projeta redução
de R$ 5 bilhões em despesas
até 2028.

O plano de restruturação
também prevê o fechamento de
mil agências consideradas de-
ficitárias. Ao todo, a infraestru-
tura da empresa em todo o país
conta com mais de 10.350 uni-
dades de atendimento (consi-
derando agências próprias e
outros pontos de atendimento
de parceria). Há ainda 1,1 mil
unidades de distribuição e tra-
tamento, que são os centros
logísticos onde as encomen-
das e cartas são processadas
após a postagem e antes da
entrega final.

Ainda está prevista a ven-
da de imóveis ociosos para ge-
rar novos recursos e reduzir
custos de manutenção.

Crise
Após diagnóstico, os Cor-

reios identificaram déficit estru-
tural superior a R$ 4 bilhões
anuais, patrimônio líquido ne-
gativo de R$ 10,4 bilhões e pre-
juízo acumulado de R$ 6,057 bi-
lhões até setembro de 2025,
além da queda acentuada nos
indicadores de qualidade e li-
quidez. Os dados totais de 2025
ainda não foram consolidados.
(Agência Brasil)

Cerca de 183 mil contribuin-
tes que caíram na malha fina e
regularizaram as pendências com
o Fisco vão acertar as contas com
o Leão. A Receita Federal paga
na sexta-feira (30), o lote da ma-
lha fina de janeiro. O lote também
contempla restituições residuais
de anos anteriores.

Ao todo, 182.959 contribuin-
tes receberão R$ 403,65 milhões,
entre contribuintes prioritários e
não-prioritários.

As restituições estão distri-
buídas da seguinte forma:

•124.065 contribuintes que
usaram a declaração pré-preen-
chida e/ou optaram simultanea-
mente por receber a restituição
via Pix;

•27.295 contribuintes de 60 a
79 anos;

•15.951 contribuintes sem pri-
oridade;

•7.868 contribuintes cuja mai-
or fonte de renda seja o magisté-
rio;

•4.692 contribuintes acima de
80 anos;

•3.088 contribuintes com de-
ficiência física ou mental ou do-
ença grave.

Aberta desde o último dia 23,
a consulta pode ser feita na pági-
na da Receita Federal na internet.
Basta o contribuinte clicar em
“Meu Imposto de Renda” e, em
seguida, no botão “Consultar a
Restituição”. Também é possível
fazer a consulta no aplicativo da
Receita Federal para tablets e

Receita Federal paga
lote da malha fina

de janeiro
smartphones.

O pagamento será feito na
conta ou na chave Pix do tipo CPF
informada na declaração do Im-
posto de Renda. Caso o contri-
buinte não esteja na lista, deverá
entrar no Centro Virtual de Aten-
dimento ao Contribuinte (e-CAC)
e tirar o extrato da declaração. Se
verificar uma pendência, pode
enviar uma declaração retificado-
ra e esperar os próximos lotes da
malha fina.

Se, por algum motivo, a resti-
tuição não for depositada na con-
ta informada na declaração, como
no caso de conta desativada, os
valores ficarão disponíveis para
resgate por até um ano no Banco
do Brasil. Nesse caso, o cidadão
poderá agendar o crédito em qual-
quer conta bancária em seu nome,
por meio do Portal BB ou ligando
para a Central de Relacionamen-
to do banco, nos telefones 4004-
0001 (capitais), 0800-729-0001
(demais localidades) e 0800-729-
0088 (telefone especial exclusivo
para deficientes auditivos).

Caso o contribuinte não res-
gate o valor de sua restituição
depois de um ano, deverá re-
querer o valor no Portal e-CAC.
Ao entrar na página, o cidadão
deve acessando o menu “De-
clarações e Demonstrativos”,
clicar em “Meu Imposto de
Renda” e, em seguida, no cam-
po “Solicitar restituição não res-
gatada na rede bancária.” (Agên-
cia Brasil)

Desemprego cai para 5,1% em
dezembro, o menor já registrado
O Brasil registrou, no trimes-

tre encerrado em dezembro, taxa
de desocupação de 5,1%, a me-
nor já registrada pela Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua.

Observando os dados conso-
lidados de 2025, a taxa anual de
desocupação ficou em 5,6%, tam-
bém a menor já registrada. O nú-
mero de ocupados chegou a 103
milhões.

O ano passado também regis-
trou recorde na renda média men-
sal do trabalhador, que atingiu R$
3.560, um aumento de 5,7% (ou
R$ 192) na comparação com 2024.

O número de carteira assina-
da no ano também foi o mais alto
já registrado: 38,9 milhões de pes-
soas, expansão de 1 milhão na
comparação com o ano anterior.

Os dados foram divulgados
na sexta-feira (30) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Na taxa anual, o Brasil regis-
trou os seguintes contingentes:

Desocupados: 6,2 milhões de

pessoas, queda de cerca de 1 milhão
(-14,5%) na comparação com 2024

Empregados da iniciativa pri-
vada sem carteira assinada: 13,8
milhões (queda de 0,8% ante
2024);

Trabalhadores domésticos:
5,7 milhões (-4,4%);

Conta própria: 26,1 milhões –
o maior já registrado.

A taxa anual de informalida-
de passou de 39%, em 2024, para
38,1% em 2025. De acordo com a
coordenadora da pesquisa, Adri-
ana Beringuy, esse percentual é
“valor relevante”, e reflete carac-
terística estrutural do mercado de
trabalho brasileiro.

“A composição e dinâmica da
população ocupada ainda é bastan-
te dependente da informalidade,
sobretudo, devido à grande partici-
pação de trabalhadores no comér-
cio e em segmentos de serviços
mesmos complexos”, avalia.

Para Adriana Beringuy, de-
pois da recuperação pós-pande-
mia, 2023 fica marcado por uma
política econômica que beneficia

muito o consumo das famílias. Já
em 2024, aponta ela, o mercado
de trabalho foi marcado por au-
mento na qualidade de vínculos
de emprego.

“Uma expansão da carteira de
trabalho bastante intensa, con-
tribuindo para a formalização e,
por via de consequência, aumen-
to da média do rendimento mé-
dio do trabalho”, analisa.

Pnad
A pesquisa do IBGE apura o

comportamento no mercado de
trabalho para pessoas com 14
anos ou mais e leva em conta to-
das as formas de ocupação, seja
com ou sem carteira assinada,
temporário e por conta própria,
por exemplo.

Pelos critérios do instituto, só
é considerada desocupada a pes-
soa que efetivamente procurou
uma vaga 30 dias antes da pes-
quisa. São visitados 211 mil do-
micílios em todos os estados e
no Distrito Federal.

A maior taxa de desocupação

já registrada na série iniciada em
2012 foi de 14,9%, atingida em dois
períodos: nos trimestres móveis
encerrados em setembro de 2020
e em março de 2021, ambos du-
rante a pandemia de covid-19.

Confira as informações sobre
a queda no desemprego no Re-
pórter Brasil Tarde, da TV Brasil

Caged
A Pnad é divulgada no dia

seguinte a outro indicador de
comportamento do mercado de
trabalho, o Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), elaborado pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego
(MTE) e que acompanha apenas
o cenário de empregados com
carteira assinada.

De acordo com o Caged, de-
zembro apresentou saldo nega-
tivo de 618 mil vagas formais.
No entanto, no consolidado de
2025, o balanço ficou positivo
em quase 1,28 milhões de pos-
tos com carteira assinada.
(Agência Brasil)

Estatais têm déficit de R$ 5,87 bi em
2025, 2º maior rombo da série, mostra BC

As empresas estatais regis-
traram um déficit primário de R$
5,87 bilhões em 2025, segundo
dados do Banco Central divul-
gados na sexta-feira (30). Esse
foi o segundo pior resultado (em
valores nominais) desde o início
da série histórica, em 2001.

O rombo do ano passado só
foi menor do que o registrado
em 2024, quando houve déficit
recorde de R$ 8,1 bilhões.

A estatística do BC conside-
ra as contas de estatais federais,
estaduais e municipais, exceto
Petrobras e bancos públicos,
como Caixa Econômica Federal
e Banco do Brasil.

Em 2025, o déficit das esta-
tais foi puxado pelo resultado
negativo das empresas fede-
rais, de R$ 5,1 bilhões. Já as es-
tatais controladas por estados
e municípios tiveram um resul-
tado deficitário de R$ 336 mi-
lhões e R$ 400 milhões, res-
pectivamente.

A argumentação do governo
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
é que um resultado deficitário
não significa que a saúde finan-
ceira da empresa está compro-
metida e que o mais importante,
ao olhar para a conta das esta-
tais, é verificar se as empresas
estão dando lucro ou prejuízo.

Pesou no quadro das esta-
tais federais a situação de dete-

rioração enfrentada pelos Cor-
reios, que acumularam um pre-
juízo de R$ 6,1 bilhões nos pri-
meiros nove meses de 2025, qua-
se o triplo do observado no ano
anterior (resultado negativo de
R$ 2,1 bilhões).

O resultado das estatais foi
menos negativo do que o déficit
de R$ 6,2 bilhões autorizado na
LDO (Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias). Não se trata, porém, de
uma melhora estrutural nas con-
tas das empresas.

Segundo técnicos do Execu-
tivo, o desembolso dos Correi-
os ficou abaixo do esperado em
decorrência da demora na con-
clusão da operação de crédito
de R$ 12 bilhões no fim do ano
passado.

O contrato do empréstimo foi
assinado em 26 de dezembro, e
o dinheiro só entrou na conta
no dia 30. Com isso, a compa-
nhia não teve tempo hábil para
executar todos os pagamentos
previstos para regularizar suas
dívidas.

Em novembro, o governo ha-
via atualizado a projeção do re-
sultado das estatais para um dé-
ficit de R$ 9,2 bilhões. O valor
inclusive indicava o risco de es-
touro da meta fiscal das estatais.

O alvo era um déficit de até
R$ 6,2 bilhões, sem contar ou-
tros R$ 5 bilhões extras do PAC

(Programa de Aceleração do
Crescimento), que ficam fora
dessa conta.

A projeção levou a equipe
econômica a precisar congelar
R$ 3 bilhões do Orçamento Fis-
cal, que abriga as políticas pú-
blicas do Executivo, para com-
pensar o excedente e evitar o
descumprimento das regras.

Neste ano, a meta das esta-
tais é um déficit de R$ 6,75 bi-
lhões, fora R$ 5 bilhões em in-
vestimentos do PAC, mas o go-
verno conseguiu garantir desde
já um espaço extra de R$ 10 bi-
lhões para acomodar despesas
ligadas ao plano de reestrutura-
ção dos Correios. Na prática, é
como se as empresas federais
pudessem ter um rombo de até
R$ 21,75 bilhões.

Após a divulgação do BC, o
Ministério da Gestão e Inova-
ção, responsável por supervisi-
onar as estatais federais, afirmou
que o déficit registrado em 2025
“foi fortemente influenciado por
investimentos e pagamentos de
dividendos”.

O governo federal tem 44 es-
tatais, mas só 20 delas são con-
tabilizadas na estatística divul-
gada pelo Banco Central. A au-
tarquia não considera empresas
do grupo Petrobras nem as seis
empresas federais do setor fi-
nanceiro. Além disso, outras 17

companhias são dependentes
do Tesouro Nacional para pagar
despesas de pessoal e custeio
e, por isso, aparecem nas con-
tas relativas ao Orçamento Fis-
cal.

“O resultado fiscal [das es-
tatais] olha para as empresas
com uma lógica de orçamento
público e aponta se a empresa
tem déficit ou superávit. Nessa
metodologia, é como se a cada
ano ela começasse janeiro do
zero, sem recursos em caixa, sem
poupança, sem valores guarda-
dos de receitas de anos anterio-
res”, disse a pasta.

“Assim, quando a empresa
faz um investimento, compra
uma máquina ou recolhe divi-
dendos usando recursos guar-
dados de anos anteriores, ela
pode acabar registrando um
déficit nas suas contas”, acres-
centou.

A pasta afirmou que empre-
sas lucrativas podem ter déficit
em situações como um ciclo de
investimentos, pagamento de di-
videndos ou elevação de des-
pesas para bancar um PDV (pro-
grama de demissão voluntária),
por exemplo. Segundo o Minis-
tério da Gestão, das 16 empre-
sas que apresentaram lucro no
ano passado, oito delas também
tiveram déficit fiscal, pela meto-
dologia do BC. (Folhapress)
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Apesar de a taxa básica de
juros do Brasil ter alcançado em
2025 o maior nível em quase 20
anos – o que funciona como um
freio para a economia –, o país al-
cançou no ano passado a menor
taxa de desemprego desde 2012,
quando começou a série histórica
que mede a evolução do mercado
de trabalho brasileiro. Os dados
foram divulgados na sexta-feira
(30) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

O principal motivo para esse
comportamento de baixa do de-
semprego são as compras das fa-
mílias, conforme avalia a coorde-
nadora da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, Adriana Beringuy.

“A gente mantém uma econo-
mia basicamente impulsionada
pelo consumo das famílias.”

Os dados da Pnad revelam
que o Brasil registrou taxa de de-
semprego de 5,6% em 2025. Para
efeito de comparação, em 2024 a
desocupação havia marcado 6,6%.

A economia brasileira alcan-
çou a marca anual de 103 milhões
de trabalhadores ocupados e 6,2
milhões de pessoas em busca de
trabalho, os chamados pelo IBGE
de desocupados.

A Pnad apura o comportamen-
to no mercado de trabalho para
pessoas com 14 anos ou mais e
leva em conta todas as formas de
ocupação, seja com ou sem car-
teira assinada, temporário e por
conta própria, por exemplo.

Pelos critérios do instituto,
só é considerada desocupada a
pessoa que efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias antes da
pesquisa.

Amortecimento dos juros
Em setembro de 2024, preo-

cupado com a trajetória crescen-
te da inflação, o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do Banco
Central (BC) iniciou uma escala-
da da taxa básica de juros da eco-
nomia, a Selic, então em 10,5% o
ano, elevando-a até 15% em ju-
nho de 2025.

A meta de inflação do gover-
no é de 3% no acumulado de 12
meses, com tolerância de 1,5 pon-
to percentual (p.p.) para mais ou
para menos.

O índice oficial de inflação
(IPCA), chegou a ficar 13 meses
fora do intervalo de tolerância, pra-
ticamente todo o ano passado.

A Selic influencia todas as de-
mais taxas de juros do país e, quan-

do elevada, age na economia de
forma restritiva, ou seja, encarece
operações de crédito e desesti-
mula investimentos e consumo.

O impacto esperado é menor
procura por produtos e serviços,
esfriando a inflação. O efeito co-
lateral é que economia em mar-
cha lenta tende a diminuir a gera-
ção de empregos.

Força do consumo
A analista do IBGE, Adriana

Beringuy, reconhece que com a
maior Selic em quase 20 anos, é
de se perguntar como o desem-
prego chegou à mínima histórica
da Pnad.

Na entrevista de apresenta-
ção dos dados a jornalistas, a
pesquisadora explica que “a
transmissão do efeito da taxa de
juros não é uniforme”.

Ela divide o direcionamento
dos gastos das famílias em seto-
res sensíveis e os não sensíveis
ao juro alto.

“Não houve explosão de
consumo de bens duráveis, de
compra de móveis. As ativida-
des que são mais dependentes
de crédito ou de juros, não fo-
ram aquelas que mais expandi-
ram em 2025”, cita.

Por outro lado, pondera ela,
o país experimentou ao longo de
2025 aumento de contingente
ocupado, de renda do trabalha-
dor e do salário-mínimo, o que
levou a um efeito de “retroalimen-
tação benéfica”.

“Temos um grande número
de pessoas que estão ocupadas
e, ao mesmo tempo, com rendi-
mentos crescentes”, justifica.

Rendimento recorde
A Pnad também revelou que,

em 2025, o rendimento médio
mensal do trabalhador chegou ao
recorde de R$ 3.560, expansão de
5,7% (ou R$ 192) na comparação
com 2024, já descontada a infla-
ção do período.

“Esse consumo foi canaliza-
do para onde? Foi para os bens
não duráveis, como alimentação,
vestuário, serviços de alimenta-
ção, alguns serviços pessoais”,
sustenta a pesquisadora.

“Esse consumo se realizou
não necessariamente por acesso
a crédito, mas por crescimento da
renda do trabalhador”.

Beringuy deu destaque ainda
a dois fatores diretamente ligados
à renda do trabalhador: o contro-
le inflacionário, que “certamente

beneficia o consumo das famíli-
as”, e a valorização real (acima da
inflação) do salário-mínimo.

“Acaba beneficiando traba-
lhadores dos segmentos mais ele-
mentares, menos escolarizados”.

Atividades
A pesquisa do IBGE aponta

como o total de 103 milhões de
ocupados em 2025 é dividido por
grupamento de atividades. O que
mais oferece vagas de trabalho é
o comércio.

Comércio, reparação de veí-
culos automotores e motocicle-
tas: 19,5 milhões

Administração pública, defe-
sa, seguridade social, educação,
saúde humana e serviços soci-
ais: 19 milhões

Informação, comunicação e
atividades financeiras, imobiliá-
rias, profissionais e administrati-
vas: 13,4 milhões

Indústria geral: 13,3 milhões
Agricultura, pecuária, produ-

ção florestal, pesca e aquicultu-
ra: 7,9 milhões

Construção: 7,4 milhões
Serviços domésticos: 5,7 milhões
Transporte, armazenagem e

correio: 5,9 milhões
Outros serviços: 5,6 milhões

Alojamento e alimentação: 5,4
milhões

Conta própria
Um destaque da pesquisa di-

vulgada é a quantidade de traba-
lhadores por conta própria, que
chega a 26,1 milhão, sendo 73%
deles informais (sem CNPJ). De
um ano para o outro, o total de
conta própria subiu 2,4%.

A coordenadora do IBGE
aponta que o aumento desses tra-
balhadores não representa retra-
ção de trabalhadores com cartei-
ra assinada.

“Tem o crescimento do [tra-
balhador por] conta própria sen-
do acompanhado também pelo
vínculo formal.”

A Pnad mostra que o nú-
mero de empregados com car-
teira chegou a 38,9 milhões de
pessoas em 2025, o mais alto
da série.

“Talvez haja uma substitui-
ção, mas não sabemos a real in-
tensidade disso, de uma migra-
ção do sem carteira para o conta
própria”, sugere.

O contingente de empregados
sem carteira assinada caiu 0,8%
em 2025, reunindo 13,8 milhões de
pessoas. (Agência Brasil)

Um novo estudo da Univer-
sidade de Oxford, publicado
pela revista científica Nature
Sustainability, afirma que meta-
de da população global – cerca
de 3,8 bilhões de pessoas –, es-
tará vivendo sob calor extremo
em 2050, se a temperatura mé-
dia do planeta subir acima de 2
graus Celsius (ºC) em relação
aos níveis pré-industriais.

Se este cenário se concreti-
zar, países como o Brasil, Laos,
Nigéria, Sudão do Sul e a Re-
pública Centro-Africana en-
frentarão aumentos significati-
vos e perigosos em suas tem-
peraturas.

Nações muito populosas
como Índia, Nigéria, Indonésia,
Bangladesh, Paquistão e Filipi-
nas também sentirão fortemen-
te os efeitos do aquecimento.

Para os pesquisadores, to-
das essas regiões estão des-
preparadas para enfrentar esse
nível de calor e muitos morado-
res desses lugares terão de fa-
zer uma “corrida” aos aparelhos
de ar-condicionado já nos pró-

Calor extremo: 3,8 bilhões
de pessoas serão atingidas

até 2050
ximos cinco anos.

Países de climas mais frios
como Finlândia, Rússia e Cana-
dá vão experimentar uma mu-
dança relativa muito maior, com
vários dias de calor intenso.

Nestas áreas, mesmo um pe-
queno aumento na temperatu-
ra, segundo o estudo, terá um
impacto severo, uma vez que
estes países têm suas estrutu-
ras pensadas para enfrentar as
baixas temperaturas.

“Nossas descobertas de-
vem funcionar como um alerta.
Ultrapassar o limite de 1,5ºC de
aquecimento terá um impacto
sem precedentes em tudo, da
educação à saúde e da migra-
ção à agricultura”, alerta Radhi-
ka Khosla, um dos líderes da
pesquisa da Oxford.

Para Khosla, o único cami-
nho para a humanidade é
promover o desenvolvimen-
to sustentável “com emis-
sões líquidas zero para rever-
ter essa tendência de dias
cada vez mais  quentes” .
(Agência Brasil)

Um Acordo de Cooperação
Técnica entre o governo fede-
ral e o Conselho Nacional do
Serviço Social da Indústria
(CN-Sesi) amplia a oferta de
cuidotecas em todo o país. A
iniciativa, que integra o Plano
Nacional de Cuidados, busca
garantir que familiares, especi-
almente mulheres, tenham um
lugar seguro para deixar as cri-
anças enquanto estudam e se
qualificam profissionalmente.

A parceria envolve a Secre-
taria Nacional da Política de
Cuidados e Família (SNCF) do
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome
(MDS) e tem como foco prin-
cipal a implantação de cuido-
tecas em espaços educacio-
nais e de qualificação do Sis-
tema Indústria.

O titular do MDS, Welling-
ton Dias, disse que muitas mu-
lheres não ocupam vagas em
setores como a indústria por-
que não têm onde deixar as
crianças. “A parceria vai ga-
rantir essa condição para que
aquela criança de até 12 anos
possa ser bem cuidada e que
a mãe tenha a condição de
estudar,  de trabalhar e de
contribuir com o desenvolvi-
mento da sua família e do Bra-
sil”, disse, em nota divulgada
pela pasta.

“As cuidotecas são espa-
ços de acolhida para crianças
e que têm o objetivo de permi-
tir aos responsáveis pelo cui-
dado dessas crianças, no âm-
bito familiar, que em geral são
as mulheres, que possam se
qualificar, aumentar sua esco-
laridade e trabalhar no período

Governo federal e Sesi ampliam
oferta de cuidotecas no país

exatamente que exceda a jorna-
da escolar”, explicou a secre-
tária nacional de Política de
Cuidados e Família do MDS,
Laís Abramo.

Com a parceria, o Sesi vai
apoiar financeiramente proje-
tos de cuidotecas por meio de
editais. Cada iniciativa pode re-
ceber até R$ 500 mil para com-
pra de equipamentos, materiais
e contratação de serviços. Os
departamentos regionais do
Sesi serão responsáveis pela
execução dos projetos e pelo
funcionamento dos espaços. Já
o MDS, por meio da SNCF, pres-
tará apoio técnico e metodoló-
gico, além de participar da ca-
pacitação das equipes locais.

Cuidotecas
As cuidotecas são parte do

Plano Nacional de Cuidados
Brasil que Cuida. As cuidote-
cas são espaços públicos, gra-
tuitos e seguros, voltados ao
acolhimento de crianças de 3 a
12 anos com e sem deficiência,
em horários que vão além da
jornada escolar, como à noite,
por exemplo.

O serviço apoia pessoas
que são responsáveis por cri-
anças e que precisam trabalhar,
estudar ou se qualificar. Os es-
paços oferecem atividades re-
creativas, leitura, jogos e artes,
além de cuidados básicos,
como alimentação, higiene, tro-
ca de roupas e descanso.

Atualmente, 12 cuidotecas
estão em funcionamento no
país, sendo uma na Universi-
dade Federal Fluminense (UFF)
e 11 em Institutos Federais na
Bahia, no Maranhão e em Ser-
gipe. (Agência Brasil)

São Paulo triplica volume de
obras escolares e alcança aporte

histórico de R$ 3 bilhões
O Governo de São Paulo con-

cluiu 6.543 obras em escolas e
creches no período entre janeiro
de 2023 e dezembro de 2025, to-
talizando investimento recorde de
R$ 3 bilhões. Os resultados em 36
meses superam em 261,8% o nú-
mero de intervenções e 172,5% o
valor registrado no período de
2019 a 2022. Em três anos a Secre-
taria da Educação do Estado São
Paulo (Seduc-SP) revitalizou 3.357
prédios escolares com constru-
ções e reparos por meio da Fun-
dação para o Desenvolvimento
da Educação (FDE) ou de acor-
dos com prefeituras municipais.

As obras incluem reformas
nas quadras esportivas, cozi-
nhas, refeitórios e salas de aula
de unidades em 562 municípios
que atendem estudantes do En-
sino Fundamental e do Ensino
Médio. Também foram revitaliza-
das fachadas e telhados, além
das adequações de acessibilida-
de e climatização nas escolas.

Fabricio Moura Moreira, pre-
sidente da FDE, comemora a im-
portância do trabalho em conjun-

to para o alcance do resultado.
“É com muita alegria que nós
anunciamos mais um recorde. São
mais de 3 bilhões de reais inves-
tidos em três anos de gestão.
Isso se deve ao esforço de mui-
tas pessoas, uma equipe dedica-
da que trabalha muito para me-
lhorar a infraestrutura das nossas
escolas. O governador Tarcísio de
Freitas e o secretário Renato Fe-
der sempre pedem para a gente
alavancar muito os investimentos
e melhorar as condições das nos-
sas escolas. E é isso que a FDE
vem fazendo nos últimos três
anos: ampliando a cada ano o vo-
lume de obras entregues. Isso é
muito importante para a gente ga-
rantir que as nossas escolas es-
tejam em boas condições para
receber os nossos estudantes”.

Apenas em 2025, o aporte em
infraestrutura para revitalizar a
rede foi superior a R$ 1,2 bilhão e
as 3.442 obras entregues no últi-
mo ano equivalem a mais de 50%
do total obtido em 2024.

Na atual gestão, também fo-
ram inauguradas 68 unidades do

Programa Creche Escola, com or-
çamento de R$ 170,6 milhões,
ampliando a oferta com 8,9 mil
vagas na educação infantil das
prefeituras paulistas. Os espaços
são destinados a crianças de zero
a cinco anos de idade.

A cidade de Emilianópolis foi
contemplada com um prédio novo
para acolher os alunos do Ensino
Médio da Escola Estadual Profes-
sor Hemilson Carlos Magrini, que
compartilhavam espaço com alu-
nos do município. Climatizada, a
unidade escolar recebeu R$ 5,7
milhões e conta com dez salas de
aula, uma sala de informática, uma
sala de leitura, um laboratório
multiuso, quadra de esportes co-
berta e banheiros acessíveis.

O estudante Vytor Hugo Mar-
ques dos Santos, medalhista de
ouro na Olisp (Olimpíada Inter-
preta SP), conta que o lugar pre-
ferido dos alunos é a sala de jo-
gos. E destaca o espaço e a ofer-
ta de ambientes disponíveis
como pontos fortes da nova es-
cola: “A quantidade de salas di-
ferentes para a gente poder ter

variedade no nosso aprendizado,
como laboratório, informática e a
quadra de esportes”.

Para a professora de artes Vi-
viane Costa Andrade, o maior
ganho das novas instalações foi
a estrutura. “Eu gosto que a es-
cola é bem grande e dá para aco-
modar os alunos. A gente acaba
ganhando autonomia para fazer
uma aula mais dinâmica e levá-
los a outros ambientes.”

Claudio Passone Severino,
professor de educação física, ex-
plica os benefícios que a nova
edificação trouxe para a comuni-
dade escolar. “Hoje nós temos
uma identidade. É um prazer para
a gente chegar aqui porque é um
local nosso, apropriado. Neste
prédio novo tudo é prático. Isso
permite ao professor passar o
aprendizado da melhor maneira.
No pedagógico proporcionou
maior qualidade e ganho de apren-
dizagem aos alunos, que se sen-
tem confortáveis com tudo aqui,
desde a sala de aula, o laborató-
rio e o refeitório. Isso é muito ma-
ravilhoso.” (Governo de SP)

Justiça bloqueia R$ 150 mi da
Fictor e fala em risco de insolvência

O TJSP (Tribunal de Justiça
de São Paulo) determinou nesta
semana o bloqueio cautelar de
contas da holding financeira Fic-
tor e ordenou a recomposição de
R$ 150 milhões retirados de uma
conta de garantia utilizada por
uma empresa de pagamentos que
é sua cliente. O magistrado reco-
nheceu o pedido que indicava
risco de insolvência por parte da
Fictor nos desdobramentos da
liquidação do Banco Master.

Segundo o processo, que
está sob segredo de Justiça, a Fic-
tor fornece cartões de crédito com
bandeira Amex a uma processa-
dora de dados que realiza a inter-
mediação dos pagamentos. Pelo
contrato, a Fictor é obrigada a
manter R$ 150 milhões em uma
conta de garantia como forma de
evitar riscos de inadimplência.

Neste tipo de operação, a Fic-
torpay, um braço do grupo Fictor
voltado ao mercado de pagamen-
tos, oferta cartões de crédito em-
presariais e fica responsável pela
relação direta com os usuários,
como a análise de perfil, defini-
ção de limites de gastos e recebi-
mento das faturas, por exemplo.

A empresa que processou a
Fictor, mantida em sigilo no pro-
cesso, é responsável pela admi-
nistração de dados de cartões e

permite que as transações sejam
processadas junto à bandeira
Amex, viabilizando a parte ope-
racional do arranjo financeiro.
Segundo o despacho, trata-se de
uma empresa que lidera o setor
de tecnologia bancária.

No caso de cartões empresa-
riais com grandes movimenta-
ções, existe uma diferença de
tempo entre o pagamento aos
estabelecimentos comerciais e
o posterior reembolso pelo
portador do cartão. Neste in-
tervalo, o colchão de seguran-
ça serve para evitar, entre outras
situações, problemas como atra-
so nas faturas, fraudes e lavagem
de dinheiro.

A empresa remonta um cená-
rio iniciado em 19 de dezembro,
quando houve atraso por parte
da Fictor na cobertura dessa con-
ta de segurança. Até aquele mo-
mento ainda havia a chance de
regularizar a pendência.

Três dias depois, a Fictor ain-
da não havia reposicionado o di-
nheiro e houve quebra de con-
trato. O prejuízo calculado até a
data em que o processo foi envi-
ado à Justiça paulista era de R$
34 milhões.

Procurada, a Fictor não quis
comentar o caso.

A Fictor faz parte de um con-

glomerado que possui negócios
em setores como alimentos, ges-
tão de recursos, pagamentos,
energia e imóveis. O grupo diz
que tem cerca de 30 empreendi-
mentos que somam mais de US$
1 bilhão (R$ 5,2 bilhões).

A empresa diz que a movi-
mentação da Fictor acendeu aler-
ta interno principalmente após os
escândalos do Banco Master, que
chegou a anunciar que seria com-
prado pela Fictor. A operação aca-
bou barrada pelo Banco Central.
Atualmente, Master e o resto de
seu conglomerado financeiro,
como o Will Bank e o Letsbank,
estão em processo de liquidação.

Para a operadora de meios de
pagamento, a Fictor pode ter sido
prejudicada no processo de com-
pra do Master ao ter adquirido
ações do banco antes da conclu-
são do negócio, o que causaria pro-
blemas de liquidez na holding. À
época da negociação com o banco
de Daniel Vorcaro, a Fictor injetaria
mais de R$ 3 bilhões na operação.

"Com a intervenção do Ban-
co Central determinando a liquida-
ção extrajudicial do Banco Master,
diante de sua insolvência irrecu-
perável, e, tendo em vista que o
Grupo Fictor poderia ter adquirido
ações do Banco, poderá gerar sua
insolvência e provavelmente o

descumprimento de sua obriga-
ção financeira junto à empresa
agravante", afirma no despacho
a juíza Maria Lúcia Pizzotti.

Com a decisão, a Justiça blo-
queou cautelarmente R$ 150 mi-
lhões das contas da Fictor até
que o caso seja julgado definiti-
vamente e determinou que, caso
as contas da Fictor não cubram o
valor, a companhia complete o
restante sob multa de R$ 5 mi-
lhões por dia de atraso.

Há pouco mais de duas se-
manas, a Fictor divulgou nota
oficial em que nega passar por
um quadro de insolvência. A mo-
vimentação da companhia ocor-
reu após relatos de investidores
sobre atrasos em resgates e divi-
dendos.

Segundo a companhia, os
pagamentos serão regularizados
até o dia 12 de fevereiro. A em-
presa afirma que passa por um
momento "atípico" e que ficou
um pouco mais exposta após a
tentativa de compra do Master.

Esse cenário teria resultado
em um "desafio temporário de liqui-
dez e de timing operacional", agra-
vado por ajustes em relações com
fornecedores estratégicos, mas que
não decorre de problemas estrutu-
rais, como uma situação de insolvên-
cia, por exemplo. (Folhapress)
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a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no 

-
cado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 
18 de dezembro de 2025.

Federativa do Brasil, a requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, a todos 
que o presente edital virem ou interessar possa que, MARCELO DE ANDRADE 

“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária em Garantia com Força de Escritura 

A Diretoria           José Antonio Rampazzo - TC-CRC-1SP078.881/O-8 

Relatório da Diretoria

BERG-STEEL S/A - Fábrica Brasileira de Ferramentas 
C.N.P.J. 44.209.294/0001-31

Senhores Acionistas:

Balanço Patrimonial (Em milhares de Reais)
   2025    2024 
38.772 38.913

37.146 36.927
Duplicatas a receber 9.430

(33)
3.728

Adiantamentos
Estoques ( 1 ) 20.020

123 128
390 328

Impostos a recuperar 224 143
Depósitos  judiciais ( 2 ) 

13.201 9.866
122 122
106 106

4 4
102 102

Imobilizado ( 3 ) 12.973 9.638

14.878
(-) Depreciações acumuladas

52.363 49.107

2025 2024
7.606 2.607

Fornecedores 1.148

4.300 -
Outros débitos 98

8.700 -
8.700 -

36.057 46.500
Capital social (7 ) 31.500 31.500
Capital integralizado

4.557 15.000
2.334

Lucros suspensos - 7.840
Saldo à disposição da Assembleia Geral

52.363 49.107

2025 2024

48.912 49.900
31.377
17.535 17.564

(-) Despesas Operacionais 9.034 9.949

3.109
119 171

8.501 7.615
(+) Receitas  Não Operacionais  131 141
(+)  Receitas Financeiras Liquidas 399

9.031 8.011
(-) Contribuição Social s/ o Lucro Liquido
(-) Imposto de Renda e Adicional 1.241

7.135 6.132

- 1.000
4.913 -

Saldo à Disposição da Assembleia Geral
5,09 4,38

Capital 
social 

Re-

legal
-

lados Totais
Saldo em 31/12/2023 31.500 2.028 10.780 44.308

(1.000) (1.000)
(840) (840)

 em 29/07/2024 (lucros suspensos) (1.000) (1.000)

 em 12/12/2024 (lucros suspensos ) (1.100) (1.100)

Saldo em 31/12/2024 31.500 2.334 12.666 46.500

(13.000) (13.000)
357 6.778 7.135

Saldo em 31/12/2025 31.500 2.691 1.865 36.057

2025 2024

428 325
      Contas a receber  (1.783)
      Estoques       
      Outros créditos         

(20)
Fornecedores 902 114
Folha e encargos sociais 412
      Impostos e contribuições     (273)
      Outros débitos (127) (4)

8.389 7071
(3.940)

(4.165) (2.246)
(355)     885     

Saldo inicial das disponibilidades 1.858 973
1.503 1.858
(355) 885

e alterações posteriores.  Insumos e demais materiais ad-
-

butos quando recuperados. Os produtos prontos, em andamento e peças 
acabadas, custeados pelo sistema de custo integrado com a escrituração 
comercial. A posição dos estoques é a seguinte: 2025 2024

1.041
7.404

c) Produtos em Elaboração    989
d) Produtos e Peças  Acabados 10.931

833
TOTAIS ( em milhares de reais ) 22.685 20.020

-
Nota 3 Imobilizado/ 

-

Nota 4 Débitos Sociais e Fiscais To-

opção de tributação do IRPJ/CSLL com base no lucro presumido, com reco-

lhimentos trimestrais. Nota 6

em 2027 R$ 4.300 mil, e 2028 R$ 4.400 mil. Nota 7 Capital Social Totalmen-
-

 A empresa 
-

requerido por João Batista de Carvalho, brasileiro, comerciante, portador do RG nº 

de Beaurepaire Aragão, Vera Beaurepaire Aragão, Henrique de Beaurepaire Aragão, 
Mario Beaurepaire Aragão, Luiz Beaurepaire Aragão e Maria Amelia de Beaurepaire 

Cardoso Leite, Marcelo Medeiros Cardoso Leite, Elaine Gonçalves dos Ramos 

fundamentada, caso não concordem com o reconhecimento da usucapião. As 

presumir-se-ão verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes, e o procedimento de 

da Lei.

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE  
KETTLEBELL SPORT - CONBRAKS

CNPJ: 53.107.237/0001-32
EDITAL DE ELEIÇÃO

-
-

CLAUDIO NOVELLI - 
CNPJ: 53.107.237/0001-32

GREEN PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ nº 42.040.677/0001-01

(Extrato para publicação – art.130, §3º, da Lei nº 6.404/76)
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO REALIZADA EM 15/04/2021

Data: 15/04/2021, às 10h. Local: Rua Três Andradas, 723, sala 01, SP. Subscritores: Silvio Valdemar Tamelini e 
Zilda Marina dos Santos Tamelini. Mesa Diretora: Presidente: Silvio Valdemar Tamelini; e Secretária: Zilda Marina dos 
Santos Tamelini. Deliberações: A Assembleia aprovou a constituição de uma sociedade anônima, cujo Estatuto Social 
estava assim redigido: Artigo 1º - Denominação: Green Participações S/A; Artigo 2º - Sede à Rua Três Andradas, 723, 
sala 01, SP; Artigo 3º - A sociedade tem por objeto social: CNAE – 64.62.0-00 – Holding de instituições não financeiras; 
CNAE – 6810-2/02 – Aluguel de imóveis próprios; CNAE – 6810-2/01 – Compra e venda de imóveis próprios; CNAE 
– 6463-8/00 – Outras sociedades de participações, exceto holdings; CNAE – 7490-1/04 – Atividades de intermediação 
e agenciamento de serviços e negócios em geral, exceto imobiliários; CNAE - 8211-3/00 – Serviços combinados de 
escritórios e apoio administrativo; Artigo 5º - O capital social é de R$ 1.980.000,00 representado por 1.980.000 ações 
ordinárias nominativas, com direito a voto, sem valor nominal; Artigo 7º - Diretoria, composta de dois membros, de 
um Diretor-Presidente e uma Diretora Vice-Presidente, com mandato de três anos; Artigo 10 - Competência do 
Diretor-Presidente, isoladamente, administrar todos os negócios sociais; Artigo 15 - A Assembleia Geral dos Acionistas 
reunir-se-á ordinariamente nos quatro primeiros meses após o término do exercício social. Foram eleitos os seguintes 
Diretores: Diretor-Presidente: Silvio Valdemar Tamelini; e Diretora Vice-Presidente: Zilda Marina dos Santos Tamelini 
que tomaram posse nos seus respectivos cargos. Os Diretores eleitos declaram que não estão incursos em qualquer 
penalidade de lei que impeçam de exercer a atividade mercantil. A Assembleia foi encerrada e a ata assinada por 
todos os subscritores. Osasco, 15/04/2021. (aa) Silvio Valdemar Tamelini - Presidente; Zilda Marina dos Santos 
Tamelini - Secretária. Subscritores: Silvio Valdemar Tamelini e Zilda Marina dos Santos Tamelini. Registrada na JUCESP 
sob NIRE 35.300.569.12-1, em sessão de 21.05.2021. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

SVT PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ nº 41.989.475/0001-30

(Extrato para publicação – Artigo 130, §3º, da Lei nº 6.404/76)
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 2021

Data: 15.04.2021, às 10h. Local: Rua Afonso Sardinha, 649, sala 06, SP. Subscritores: Silvio Valdemar Tamelini e Zilda 
Marina dos Santos Tamelini; Mesa Diretora: Presidente: Silvio Valdemar Tamelini e Secretária: Zilda Marina dos 
Santos Tamelini. Deliberações: A Assembleia aprovou a constituição de uma sociedade anônima, cujo Estatuto Social 
estava assim redigido: Artigo 1º - Denominação: SVT Participações S/A; Artigo 2º - Sede à Rua Afonso Sardinha, 649, 
sala 06, SP; Artigo 3º - A sociedade tem por objeto social: CNAE – 64.62.0-00 – Holding de instituições não financeiras; 
CNAE – 6810-2/02 – Aluguel de imóveis próprios; CNAE – 6810-2/01 – Compra e venda de imóveis próprios; CNAE 
– 6463-8/00 – Outras sociedade de participações, exceto holdings; CNAE – 7490-1/04 – Atividades de intermediação 
e agenciamento de serviços e negócios em geral, exceto imobiliários; CNAE - 8211-3/00 – Serviços combinados de 
escritórios e apoio administrativo; Artigo 5º - O capital social é de R$ 20.000,00 representado por 20.000 ações 
ordinárias nominativas, com direito a voto, sem valor nominal; Artigo 7º - Diretoria, composta de dois membros, de 
um Diretor-Presidente e uma Diretora Vice-Presidente, com mandato de três anos; Artigo 10 - Competência do 
Diretor-Presidente, isoladamente, administrar todos os negócios sociais; Artigo 15 - A Assembleia Geral dos 
Acionistas reunir-se-á ordinariamente nos quatro primeiros meses após o término do exercício social. Foram eleitos 
os seguintes Diretores: Diretor-Presidente: Silvio Valdemar Tamelini e Diretora Vice-Presidente: Zilda Marina dos 
Santos Tamelini que tomaram posse nos seus respectivos cargos. Os Diretores eleitos declaram que não estão 
incursos em qualquer penalidade de lei que impeçam de exercer a atividade mercantil. A Assembleia foi encerrada 
e a ata assinada por todos os subscritores. SP, 15/04/2021. (aa) Silvio Valdemar Tamelini - Presidente; Zilda Marina 
dos Santos Tamelini - Secretária. Subscritores: Silvio Valdemar Tamelini e Zilda Marina dos Santos Tamelini. 
Registrada na JUCESP sob NIRE 35.300.568.842, em sessão de 18.05.2021. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

www.jornalodiasp.com.br

SP Assessoria Contábil S/S
COMUNICADO 

COMPRA DE ESCRITÓRIO CONTÁBIL
Procuramos Escritórios Contábeis para Aquisição - São Paulo e Região Descrição: 
Somos um escritório contábil consolidado,  e estamos em expansão estratégica.

e-mail: junior@spassessoriacontabil.com.br
Telefone: 3155-1554

GMHG PARTICIPAÇÕES S.A. 
CNPJ/MF nº 03.129.554/0001-81 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os senhores acionistas da GMHG Participações S.A., para se reunirem em Assembleia Geral  
Extraordinária,  a ser realizada na Rua Iguatemi, 151, 20º andar, Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo, às 18:30 horas do dia  10 de fevereiro de  2026, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
1) Ratificação de Distribuição de lucros intercalares havida em 17.11.2025. São Paulo, 30.01.2026. A Diretoria

Diretor do Banco Central diz
à PF que Master tinha só
R$ 4 milhões em caixa

O diretor de Fiscalização do
Banco Central, Ailton de Aquino
Santos, disse à Polícia Federal (PF)
que o Banco Master tinha apenas
R$ 4 milhões em caixa antes da li-
quidação decretada em novembro
do ano passado pela autarquia.

Aquino foi ouvido pela PF e
representantes da Procuradoria-
Geral da República (PGR) no dia
30 de dezembro de 2025 no inqu-
érito do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que investiga as frau-
des no banco.

O diretor do BC disse que o
Master era considerado um banco
de médio porte e tinha cerca de R$
80 bilhões em títulos de crédito.
Segundo Aquino, um banco des-
se porte tem entre R$ 3 bilhões e
R$ 4 bilhões em títulos livres para
negociação, montante que de-
monstra a liquidez de uma institui-

ção financeira. Contudo, o Master
tinha somente R$ 4 milhões.

“Para pontuar isso claramen-
te, um banco de R$ 80 bilhões [em
ativos] tem liquidez de R$ 3 bi-
lhões, R$ 4 bilhões em títulos li-
vres. O Master, antes da liquida-
ção, tinha R$ 4 milhões em cai-
xa”, afirmou.

O diretor de Fiscalização do
BC também citou problemas de
liquidez com o Will Bank, outra
instituição ligada ao Master e que
também foi liquidada.

“Estava com muita dificulda-
de o pagamento. O acompanha-
mento era por causa de crise de
liquidez, se fechava ou não fe-
chava o caixa”, disse.

As investigações sobre as
fraudes no Banco Master trami-
tam no STF e estão sob a relato-
ria do ministro Dias Toffoli.

Em dezembro do ano passa-
do, o ministro decidiu que a in-
vestigação deveria ter andamen-
to na Corte, e não na Justiça Fe-
deral em Brasília. A medida foi
tomada diante da citação de um
deputado federal nas investiga-
ções. Parlamentares têm foro pri-
vilegiado no STF.

Em novembro de 2025, o ban-
queiro Daniel Vorcaro e outros acu-
sados foram alvo da Operação
Compliance Zero, deflagrada pela
Polícia Federal para investigar a
concessão de créditos falsos pelo
Banco Master, incluindo a tentati-
va de compra da instituição finan-
ceira pelo Banco Regional de Bra-
sília (BRB), banco público ligado
ao governo do Distrito Federal.

De acordo com as investiga-
ções, as fraudes podem chegar a
R$ 17 bilhões. (Agência Brasil)

Fevereiro seguirá com bandeira
tarifária verde na conta de luz

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) confirmou na
sexta-feira (30) a manutenção da
bandeira tarifária no mês de fe-
vereiro. Com isso, não haverá
cobrança de custos adicionais na
fatura de energia do consumidor.

“De um modo geral, as chu-
vas foram mais favoráveis nos
últimos 15 dias de janeiro, em re-
lação à primeira quinzena desse
mês, havendo uma recuperação
do nível dos reservatórios das
usinas nas regiões Sudeste, Cen-
tro-Oeste, Nordeste e Norte. Des-
sa forma, não será necessário
despachar as usinas termelétri-
cas mais caras”, disse a Aneel.

Pelo calendário divulgado pela
agência reguladora, no dia 27 de
fevereiro sairá a definição sobre a
bandeira a ser aplicada em março.

Criado em 2015 pela Aneel, o
sistema de bandeiras tarifárias
reflete os custos variáveis da

geração de energia elétrica. Divi-
didas em cores, as bandeiras in-
dicam quanto está custando para
o Sistema Interligado Nacional
(SIN) gerar a energia usada nas
residências, em estabelecimentos
comerciais e nas indústrias.

A cada mês, as condições de
operação do sistema de geração
de energia elétrica são reavalia-
das pelo Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS), que defi-
ne a melhor estratégia de gera-
ção de energia para atendimento
da demanda e traça uma previ-
são de custos a serem cobertos
pelas Bandeiras.

Portanto, as cores das ban-
deiras tarifárias são definidas a
partir da previsão de variação do
custo da energia em cada mês.
Quando a conta de luz é calcula-
da pela bandeira verde, não há
nenhum acréscimo. Quando são
aplicadas as bandeiras vermelha

ou amarela, a conta sofre acrés-
cimo a cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumido.

Anualmente, ao final do perí-
odo úmido, em abril, a Aneel de-
fine o valor das Bandeiras Tarifá-
rias para o ciclo seguinte.

Os valores cobrados são os
seguintes: na bandeira amarela,
com condições de geração me-
nos favoráveis, a tarifa sofre
acréscimo de R$ 1,88 para cada
100 quilowatt-hora (kWh) consu-
midos; na bandeira vermelha, no
Patamar 1, com condições mais
custosas de geração, a tarifa so-
fre acréscimo de R$ 4,46 para 100
quilowatt-hora kWh consumido.

Já na bandeira vermelha, no
Patamar 2, as condições de gera-
ção são ainda mais custosas.
Com isso, a tarifa sofre acrésci-
mo de R$ 7,87 para cada 100 qui-
lowatt-hora kWh consumido.
(Agência Brasil)
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Tera MPI sem IPI

A Volkswagen do Brasil amplia sua par-
ticipação no Programa Carro Sustentável,
do Governo Federal, e passa a oferecer o
Tera MPI ano/modelo 2026 com isenção
total de IPI, proporcionando redução de
2,55% do preço final do veículo ao consu-
midor. Com a inclusão do modelo, a marca
reforça seu compromisso em democratizar
o acesso à mobilidade, aliando inovação, efi-
ciência e sustentabilidade em seu portfólio
de veículos produzidos no País.

Desde quando o programa entrou em
vigor, em julho passado, 45.206 unidades

dos modelos elegíveis Volkswagen (Polo
Track, Polo Robust e Polo TSI MT) foram
comercializadas dentro da iniciativa, que
concede isenção de IPI para veículos novos
que atendem a critérios como índice de emis-
são, peso, reciclabilidade e produção local.

A participação no programa amplia a
oferta de veículos Volkswagen com condi-
ções ainda mais acessíveis ao consumidor.
Além dos modelos elegíveis ao benefício fis-
cal, a marca oferece também versões com
descontos equivalentes ao valor do IPI, as-
segurando competitividade e ampliando o

alcance da iniciativa no mercado brasileiro.
Integram o Programa Carro Sustentável os
modelos Polo Robust, Polo Track, Polo TSI
MT e Tera MPI.

O Tera MPI traz como destaque a segu-
rança de seu projeto. É equipado de série
com seis airbags (dois frontais, dois laterais
nos bancos dianteiros e dois de cortina), fre-
nagem autônoma de emergência (AEB) com
proteção de pedestres, controle eletrônico
de estabilidade (ESC) e tração (ASR), blo-
queio eletrônico de diferencial (EDS), siste-
ma de detecção de fadiga do motorista e sis-
tema de controle de perda de pressão dos
pneus. O modelo é o mais seguro da catego-
ria e recebeu cinco estrelas, a nota máxima
em segurança, nos testes do Latin NCAP.

O modelo tem ainda direção elétrica com
ajuste de altura e profundidade, ar-condici-
onado, piloto automático, banco do moto-
rista com ajuste milimétrico de altura, com-
putador de bordo, painel de instrumentos
digital, sensores de estacionamento traseiro
e portas USB na dianteira, com duas saídas,
e o assistente de partida em rampas (HHC –
Hill Hold Control).

A lista segue com espelhos retrovisores
externos eletricamente ajustáveis com fun-
ção “Tilt down” no lado direito, faróis em
LED com luz de condução diurna em LED
integrada, painel de instrumentos digital de
oito polegadas, sistema multimidia VW Play
com tela de 10,1" touchscreen e App-Con-
nect e volante multifuncional. O motor é o
consolidado 1.0 l de até 84 cv, que atua com
o câmbio manual de cinco velocidades.

A Fiat Strada, veículo mais vendido do
Brasil há cinco anos, recebe uma dose extra
de tecnologia e segurança com chegada do
“Connect Fiat”, novo serviço de conectivi-
dade desenvolvido para o número um do país.

Disponível nas versões Ranch e Ultra, o
Connect Fiat integra o veículo ao mundo
digital, permitindo que os motoristas tenham
acesso a uma série de funcionalidades pelo
smartphone ou pelo sistema multimídia
embarcado. Com a ferramenta é possível
definir um limite de velocidade para o veícu-
lo e delimitar a área de tráfego. Se o carro
ultrapassar o limite de velocidade ou sair da
área permitida, uma notificação é enviada ao
proprietário via aplicativo e e-mail. 

O Connect Fiat também permite que o
veículo seja rastreado em tempo real. Caso
paradas e comportamentos suspeitos sejam
identificados, o sistema notifica o proprie-
tário e segue o protocolo de emergência. Em
casos de acidentes, problemas mecânicos ou
emergências médicas, o condutor tem su-
porte. A equipe identifica a necessidade e
aciona o serviço de socorro ou assistência
da Stellantis. 

Com o serviço também é possível criar
uma área virtual no mapa e receber alertas
quando o veículo entrar ou sair dessa região,
além de acompanhar o carro em tempo real e
ter o histórico de localização por até 5 dias,
permitindo uma visão geral clara e precisa
de seus movimentos e paradas anteriores.

Fiat Strada com conectividade

Os clientes Connect Fiat também ga-
nham desconto no seguro veicular. Ao con-
tratar o Seguro Conectado By Ituran, o cli-
ente pode ter até 25% de desconto, depen-
dendo do perfil e plano contratado.

Plataforma Fiat Connect////Me
O Fiat Connect ////Me é uma plataforma

de serviços conectados dos veículos Fiat, e
conta com mais de 30 funcionalidades que
oferecem comodidade, segurança e tranqui-
lidade dentro e fora do carro, através de co-

Motos

A Yamaha Fazer FZ25 Connected chega
à Linha 2026. O modelo conectado, que tem
design sofisticado, robusto, agressivo e apre-
senta ciclística consagrada, ganhou novas
cores e grafismos.

O painel da motocicleta é 100% digital,
com estilo “Blackout”, ou seja, com fundo
escuro que melhora a visualização das in-
formações, e mostra também as rotações
do motor de maneira mais envolvente e es-
portiva.

A Fazer FZ25 Connected 2026 traz co-
nectividade Bluetooth da motocicleta com o
smartphone por meio do aplicativo Yamaha
Motorcycle Connect (Y-Connect). Pelo app,
o piloto acompanha o consumo de combustí-
vel médio, o histórico de viagens (com possi-
bilidade de compartilhamento em redes soci-
ais) e o cronograma de manutenção. O aplica-
tivo também mostra a última localização de

Yamaha Fazer FZ25
Connected 2026

Importados
BMW M135

xDrive pronto
para lançamento

A família de carros esportivos da BMW
irá aumentar em breve com a confirmação da
chegada do novo BMW M135 xDrive, o
primeiro lançamento de 2026, previsto para
o primeiro trimestre deste ano. Totalmente
novo, o modelo chegará ao Brasil em feve-
reiro para se tornar referência no segmento
de ‘Hot Hatchs’ e terá sua pré-venda anun-
ciada em breve.

O novo BMW M135 xDrive reafirma a
tradição da BMW de trazer sempre o que há
de melhor em seu portfólio para os clientes
do Brasil. Tão desejada pelos entusiastas, a
carroceria Hatch é um dos destaques, dando
ao modelo uma silhueta esportiva e inédita
no portfólio da BMW no Brasil.

Com 317 cv de potência e aceleração
de 0 a 100 km/h abaixo dos 5 segundos,
o modelo mostra que além do visual, o
desempenho também é digno de espor-
tivo. Mais especificações e detalhes téc-
nicos sobre os modelos serão revelados
em breve.

O BMW M135 xDrive aumenta a enor-
me lista de opções de carros M e M Perfor-
mance à venda pela BMW no Brasil. Os
modelos são um sucesso de público com os
clientes brasileiros e reafirmam o compro-
misso da BMW com a abertura tecnológica,
deixando claro que novos modelos esporti-
vos a combustão também fazem parte dos
planos da marca.

nexões inteligentes em tempo real, a qual-
quer hora e de qualquer lugar.

O Connect Fiat passa a integrar este
ecossistema, que segue oferecendo o My
Uconnect, para veículos de passeio incluin-
do Toro, Fastback e Pulse. Assim como o
My Uconnect Fleet, com foco nos Veículos
Comerciais Leves, disponível para Ducato
e Scudo.

Mais informações em  https://
www.fiat.com.br/connect-me.html

pareamento da motocicleta e um ranking ECO,
que indica quão econômica e eficiente está a
pilotagem comparada a de outros pilotos. A
moto também tem uma tomada 12V na mesa
do guidão, que garante ainda mais conveniên-
cia para manter os dispositivos eletrônicos
sempre carregados.O farol da Fazer FZ25
Connected 2026 se destaca por sua eficiência
e design moderno, além de oferecer ilumina-
ção potente e nítida em qualquer situação.
Projetor de LED e DRL funcionam de forma
independente, possibilitando um diferencial
também em design.

A motocicleta tem iluminação FULL
LED, ou seja, farol, lanterna, DRL e setas
de LED que proporcionam excelente visibi-
lidade e garantem um visual moderno e tec-
nológico ao modelo.

O chassi da motocicleta é do tipo Dia-
mante todo em aço, oferecendo mais resis-

tência e rigidez torcional. Para proporcionar
mais conforto, a Fazer FZ25 Connected
2026 tem sete opções de regulagens na sus-
pensão traseira, que é uma balança tipo
Monocross com 120 mm de curso. Desta
forma o cliente pode escolher a configura-
ção que mais combina com seu uso e carga.
A suspensão dianteira tem garfo telescópi-
co com 130 mm de curso.

O motor 250 cc da Fazer FZ25 Connec-
ted 2026 entrega durabilidade, desempenho
e eficiência, atrelado ao câmbio de cinco
marchas. Com potência e torque de 21,3 cv
a 8.000 rpm e 2,1 kgf.m a 6.000 rpm, res-
pectivamente, a naked da Yamaha é adequa-
da tanto para o uso urbano como para via-
gens, exigindo uma manutenção simples.

A Fazer FZ25 Connected 2026 tem sis-
tema ABS nas duas rodas, que evita o trava-
mento das rodas em frenagens bruscas ou
em baixa aderência, como dias de chuva, ga-
rantindo excelente controle na pilotagem e
proporcionando muito conforto para o mo-
tociclista. Os discos têm diâmetro de 282
mm na roda dianteira e 220 mm na traseira.

A Yamaha Fazer FZ25 Connected 2026
está disponível nas novas cores Solid Grey
(Cinza Sólido) e Navy Blue (Azul Metáli-
co), além da Branco Cristal (Branco Metáli-
co) com novos grafismos e da cor Magma
Red (Vermelho Metálico). Produzida em
Manaus (AM), a moto tem preço público
sugerido de R$ 25.090 (além de frete), com
quatro anos de garantia e Revisão Preço Fixo.
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Expediente

Numa sequência de renovação de sua
linha de caminhões articulados no País, a
Volvo Construction Equipment atualizou
o A60, o maior modelo da marca. Com-
parando com a geração anterior, a nova
versão traz 15% mais eficiência de com-
bustível e 5% mais produtividade em ope-
rações de mineração, construção e pedrei-
ras. Com caçamba de 33,6 m³, pode trans-
portar 55 toneladas líquidas, a maior ca-
pacidade de carga entre os caminhões ar-
ticulados disponíveis no mercado. A no-
vidade chega na sequência do lançamento
recente das versões remodeladas do A45
e do A50.

Os ganhos em eficiência de combustível
e produtividade em comparação com a gera-
ção anterior são resultado da combinação de
diversas inovações, começando pelo trem
de força. O novo motor Volvo D16J desen-
volve 470 kW (630 hp) de potência e im-
pressionantes 2.960 Nm de torque.

O novo A60 incorpora também recur-
sos avançados como o Terrain Memory, que
identifica e memoriza trechos escorregadios
do terreno para otimizar automaticamente o
controle de tração. O sistema OptiShift per-
mite mudanças direcionais mais rápidas en-
tre marcha à frente e ré, enquanto o controle
automático de tração garante mobilidade ex-
cepcional.

O sistema Haul Assist traz informações
em tempo real de pesagem da carga a bordo.
Traz alertas de sobrecarga ou manuseio de
volumes baixos, maximizando a produtivi-
dade.

O novo design do A60 melhora o despe-
jo de material. A porta traseira da caçamba
com opcional de braço mais longo oferece
abertura mais ampla, para otimizar os tem-
pos de ciclo. O equipamento conta ainda
com sensor de inclinação lateral para o des-

O maior caminhão
articulado do Brasil

carregamento, o que eleva a segurança da
operação.

A cabine moderna traz baixo nível de
ruído para máximo conforto do operador. O
capô redesenhado melhora significativamente
a visibilidade. Câmeras opcionais ampliam
o campo de visão em operações complexas,
trazendo ainda mais segurança.

As informações essenciais concentram-
se em duas telas. O display à frente do vo-
lante exibe dados essenciais do veículo. Já a
tela integrada do Volvo Co-Pilot oferece con-
trole sobre mídia, câmeras, ar-condicionado
e status da máquina.

A nova geração do A60 tem suspensão
dianteira hidráulica ativa, que garante esta-
bilidade excepcional em terrenos irregulares.
O consagrado sistema de transmissão Volvo
entrega desempenho superior nas mais difí-
ceis condições de trabalho off-road.

Recursos como assistente de subida,
controle de cruzeiro, controle de velocidade
em descidas e freio dinâmico Volvo comple-
tam o conjunto de funcionalidades que oti-
mizam o desempenho durante toda a jorna-
da de trabalho.

O projeto atualizado do A60 privilegia
ainda a facilidade de manutenção. Os inter-
valos de engraxamento foram expandidos
para 250 horas, sem a necessidade de lubri-
ficação diária ou semanal. Os pontos essen-
ciais de manutenção são acessíveis do solo e
agilizam os serviços.

A Volvo inventou o conceito de cami-
nhões articulados, ainda nos anos de 1960.
De lá para cá, os articulados da marca domi-
nam o mercado em aplicações como minera-
ção, construção pesada, pedreiras e obras
de infraestrutura. Com a atualização do A60,
a Volvo CE reforça sua posição de vanguar-
da e liderança em inovação tecnológica nes-
se tipo de equipamento.


